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RESUMO: A adolescência é a fase onde o indivíduo 
geralmente inicia a vida sexual. Assim, a incidência 
de notificação dos casos de infecção com Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) tem aumentado e 
percebe-se a vulnerabilidade dessa faixa etária e a 
necessidade do compartilhamento de informações 
e incentivo à prática da prevenção e controle dessa 
doença. Analisar o conhecimento de discentes 
adolescentes do interior de Pernambuco, acerca 
das maneiras de prevenção do HIV, Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS) e Infecções 
sexualmente transmissíveis (IST). Estudo 
descritivo com abordagem quantitativa realizada 
em 2016 com 144 discentes adolescentes 
de escola pública. Aplicou-se um instrumento 
semiestruturado para obtenção de conhecimento 
prévio sobre a temática e posteriormente realizou-
se intervenções educativas sobre a temática 
de maneira dinâmica, lúdica e dialogada. 
Observa-se que 87,5% demonstram conhecer 
que o preservativo é o principal método de 
prevenção. Entretanto, percebe-se que 58,5% são 

CONHECIMENTOS DOS ADOLESCENTES 
SOBRE HIV/AIDS/IST NO INTERIOR DE PERNAMBUCO

CAPÍTULO 6
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sexualmente ativos, destes apenas 37,6% afirmam utilizar sempre o preservativo. Outro 
fato preocupante é a escassez de informação sobre o local para fazer o teste de HIV, pois 
90,3% nunca realizou o exame e 70% não sabe onde este pode ser realizado. Percebe-se 
a necessidade de intervenção profissional articulada com a escola, na busca de informar 
e interagir com os adolescentes através da disseminação de informações por diferentes 
meios sociais em que eles estão inseridos. Essa prática estimula a atividade sexual baseada 
na prevenção e esclarecimento sobre tais doenças.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças sexualmente transmissíveis. Educação em Saúde. Prevenção 
e controle.

ABSTRACT: Adolescence is the phase where the individual usually initiates sex life. Thus, 
the incidence of reporting of cases of Human Immunodeficiency Virus (HIV) infection 
has increased and we can see the vulnerability of this age group and the need to share 
information and encourage the practice of prevention and control of this disease. To analyze 
the knowledge of adolescent students from the interior of Pernambuco about the ways 
of HIV prevention, Acquired Immunodeficiency Syndrome (AIDS) and Sexually Transmitted 
Infections (STIs). A descriptive study with a quantitative approach was carried out in 2016 
with 144 public school adolescents. A semistructured instrument was applied to obtain 
prior knowledge about the subject, and educational interventions were subsequently 
carried out on the subject in a dynamic, playful and dialogical way. It is observed that 87.5% 
demonstrate that the condom is the main method of prevention. However, it can be seen 
that 58.5% are sexually active, of which only 37.6% say they always use condoms. Another 
worrying fact is the scarcity of information about the place to take the HIV test, since 90.3% 
never took the exam and 70% do not know where it can be done. The need for professional 
intervention articulated with the school is sought to inform and interact with adolescents 
through the dissemination of information through different social environments in which they 
are inserted. This practice encourages sexual activity based on prevention and clarification 
on such diseases.
KEYWORDS: Sexually transmitted diseases, health education, prevention and control 

1 | INTRODUÇÃO

O período da adolescência consiste em uma fase de transição entre a infância 
e a vida adulta, a qual é diferenciada pelos impulsos do processo de desenvolvimento 
biológico, psicológico e social. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), os limites 
cronológicos dessa fase são compreendidos entre 10 e 19 anos, a qual expressa-se como 
uma fase complexa do ciclo vital devido ao despertar da sexualidade, desenvolvimento da 
personalidade, além de esforços para se integrarem em grupos sociais (SANTOS e MOTTA, 
2014; WHO, 2014).

Sob essa perspectiva, a sexualidade constitui-se como um aspecto importante do 
desenvolvimento humano caracterizada como uma construção histórica, cultural e social, 
que sofre mudanças a partir das relações sociais. Embora este aspecto envolva práticas e 
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desejos relacionados à satisfação, afetividade, prazer, sentimentos, exercício da liberdade 
e saúde, no contexto social a sua vivência é permeada por tabus, mitos, preconceitos, 
interdições e relações de poder (BECHARA et. al., 2013).

A compreensão do conceito de vulnerabilidade dos adolescentes se apresenta 
como o reconhecimento das diferentes suscetibilidades, resultado de condições 
individuais e coletivas, que aumentam ou diminuem o contato com a infecção pelo Vírus 
da Imunodeficiência Adquirida (HIV) ou as chances de se defender dela (CARDOSO, 
2013). Um estudo realizado com 37 países detectou que os adolescentes iniciam a vida 
sexual cada vez mais cedo. Estima-se que no Brasil essa média é de 13 anos, e isso se 
deve ao grande número de informações recebidas pelos adolescentes através de meios 
de comunicação como televisão, smartphones e internet, que por vezes estimulam a 
sexualidade (D�ELBOOX, 2015). 

Atualmente, o HIV é considerado um problema de saúde pública na população 
em geral, com elevada taxa de incidência especialmente entre a população mais jovem 
(ANGELIN et al., 2015). Dados do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/AIDS 
(UNAIDS, 2017) apontam que em todo o mundo foram registrados em 2016, 1,8 milhões de 
novos infectados pelo HIV. Já são 36,7 milhões de pessoas vivendo com o HIV no mundo. 
Segundo dados divulgados no Statistical Update on Children and AIDS 2017, a cada hora, 
dezoito crianças e trinta adolescentes são infectados com HIV no mundo (UNICEF, 2017).

No Brasil, a epidemia de Aids tem se concentrado, principalmente, entre populações 
vulneráveis e usuários mais jovens, com mudança no perfil da epidemia nos últimos dez 
anos, com tendência de queda nos casos de Aids entre mulheres e aumento entre os 
homens (OLIVEIRA, 2018). Destaca-se o aumento entre jovens de 15 a 24 anos,e entre 
2006 e 2015 a taxa de detecção de Aids entre aqueles de 15 a 19 anos mais que triplicou, 
passou de 2,4 para 6,9 casos a cada 100 mil habitantes. Entre os usuários de 20 a 24 
anos a taxa passou de 15,9 para 33,1 casos a cada 100 mil habitantes (BRASIL, 2016).

Embora se tenha um programa contra a Aids considerado exitoso, em função da 
política de acesso universal ao diagnóstico precoce e a disponibilização dos medicamentos 
antirretrovirais, o Ministério da Saúde ainda busca por estratégias que visem a sensibilização 
dos jovens para práticas preventivas, preconizando por educação sexual de qualidade, 
dando maior visibilidade à sexualidade juvenil e suas condutas, resultando em uma redução 
satisfatória dos casos dessa infecção nesse público (RADIS, 2018; BRÊTAS, 2009).

A educação e a informação não pressupõem mudança de atitude sobre Infecções 
Sexualmente Transmissíveis IST e HIV/Aids, no entanto são facilitadoras para as mudanças 
no comportamento sexual, tornando-se essenciais para reduzir a vulnerabilidade dos 
adolescentes a estas infecções (COSTA, 2013). Nesse sentido, o presente artigo foi 
realizado a partir do projeto de extensão intitulado: HIV/IST: uma abordagem preventiva, 
por acadêmicos do curso de Enfermagem do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Pernambuco (IFPE), Campus Pesqueira – PE e teve por objetivo identificar 
o conhecimento e atitudes de adolescentes que estudam na Escola Estadual, sobre a 
prevenção das Infecções sexualmente transmissíveis e HIV/AIDS.
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2 | MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de caráter descritivo com abordagem quantitativa, realizada 
com os discentes adolescentes da Escola Estadual Cristo Rei da cidade de Pesqueira 
no interior de Pernambuco entre abril a maio de 2016. A amostra for composta por 144 
estudantes de 11 a 19 anos do ensino médio integrado. Foram adotados os seguintes 
critérios de inclusão: a) Ser estudante da escola Cristo Rei; b) Ter apresentado o termo de 
assentimento assinado pelo responsável; c) aceitar participar da pesquisa e estar presente 
no dia da coleta de dados.

O procedimento de coleta de dados se deu mediante a aplicação de um instrumento 
semiestruturado com variáveis: sociodemográficas (idade, sexo, escolaridade, estado 
conjugal), comportamentais (vida sexualmente ativa, uso de preservativos e realização de 
testes para detectar HIV) conhecimento sobre as IST’s (Sífilis, Aids, Gonorréia, Cancro Duro, 
Condiloma, Clamidias e Hepatite). Ressalta-se que foi realizado um estudo piloto com 04 
adolescentes para validação do instrumento, e que estes estudantes não compuseram a 
amostra final. 

Os dados foram analisados no Programa Microsoft Excel versão 2017 por meio de 
estatística descritiva e apresentados por meio de tabelas e figuras com discussão à luz da 
literatura.

O estudo atendeu a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 
2012) e foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto de Medicina Integral 
Professor Fernando Figueira � IMIP, sob o Parecer 1.374.488, 17 de dezembro de 2015.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, observa-se a caracterização dos estudantes quanto ao gênero e a idade, 
observa-se 51,4% são do gênero masculino e 68.8% entre 11 e 16 anos. A Universidade 
Estadual do Paraná em 2015 realizou um estudo  com 105 estudantes apresenta 56% 
dos discentes eram do gênero masculino (HOECKELE, 2016).Quanto a idade 71,5% dos 
estudantes encontrava-se na faixa etária entre 11 a 16 anos.
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VARIAVÉIS N %

Gênero

Feminino 67 46,5

Masculino 74 51,4
Sem resposta 3 2,1
TOTAL 144 100,0

Idade
11 a 16 anos 103 71,5
17 a 19 anos 41 28,5
TOTAL 144 100,0

Tabelas 1. Distribuição da amostra conforme gênero e idade em uma escola estadual na 
cidade de Pesqueira, Pernambuco (N=144).

Fonte: Os autores

Na figura 1, ao buscar conhecer as principais fontes de informação sobre IST/HIV/Aids 
utilizadas pelos discentes, verificou-se que 47,2% apontam a escola e 29,1% os amigos. 
O espaço escolar tem sido considerado como espaço ideal para analise crítica, a qual os 
indivíduos aprendem a identificar as ameaças e adquirem mudança de comportamento 
por meio de ações educativas que abordam questões do cotidiano dos adolescentes 
(MARTINS, 2011). O ambiente escolar é o espaço social propício para desenvolver práticas 
de prevenção sobre a sexualidade, transmissão do IST/HIV/Aids, desmistificando alguns 
conceitos e valores que existem em torno desses assuntos, para isso deve acontecer o 
envolvimento entre profissionais de saúde, educadores, familiares e comunidade (CHAVES, 
2014). A  verificação do conhecimento dos jovens sobre as IST/HIV/Aids é primordial . 
Apesar dos inúmeros estudos com adolescentes, ainda passamos pelo enfrentamento da 
epidemia da Aids no país (CAMPOS et al., 2014; MOTA, 2017; WHO, 2015).

Figura 1. Principais locais onde os alunos buscam informação sobre IST  em uma escola 
estadual na cidade de Pesqueira, Pernambuco (N=144).

Fonte: Os autores

Na Tabela 2, ao avaliar se os discentes já receberam alguma orientação sobre 
sexualidade, 91% relataram que sim, ao ser questionado se conhece/ouviu falar de 
quais IST, analisa-se pouco conhecimento acerca da temática, verificou-se que 83,4% 
recebeu informação sobre Aids; 72% recebeu para Hepatite; 44% para Gonorréia; 24,3 
% para Condiloma; e 20,8 % para Sífilis. Sugere-se que o maior conhecimento sobre 
Aids/HIV deve-se aos veículos de comunicação (rádios e televisão) que tem ilimitado 
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as informações sobre IST�s (SANTOS e ALVES, 2016). No entanto, o aumento da 
incidência de Aids entre jovens, sugere que o nível de conhecimento sobre a HIV/aids, 
não é suficiente para que os adolescentes adotem um comportamento protetor (ONU, 
2014). Os jovens precisam de uma educação em saúde efetiva sobre as IST/Aids para 
adquirir consciência e habilidades que alterem os comportamentos sexuais de riscos 
que possuem (CHAVES et al., 2014).

Sobre em caso de suspeita de IST, quando questionados que eles procurariam, 
92,1% afirmaram que buscariam a Unidade de Saúde. Com relação a melhor forma 
de prevenção para as IST, observa-se que 87,5 % apontam o preservativo e 7% não 
sabem informar. O que mais surpreendeu foi um percentual significativo de resposta que 
apontou a pílula do dia seguinte, anticoncepcional e o coito interrompido como métodos 
de prevenção para as IST. Santos e Alves (2014) apontam resultados semelhantes 
ao presente estudo, no qual 94% dos discentes concordam que a camisinha seja a 
melhor forma de prevenção contra IST’s. 

VARIAVEIS N %

Já recebeu orientação sobre sexualidade?
Sim  131 91,0
Não   13 9,0
TOTAL 144 100,0

Você conhece/ouviu falar de quais IST?*

HIV/AIDS 120 83,4
Hepatites 104 72,0
Gonorréia 63 44,0
Condiloma 35 24,3
Sífilis 30 20,8
Outras 07 4,8

Em caso de suspeita de IST quem você deve procurar?*

Equipe de Saúde 135 93,8
Amigo/Parceiro 07 4,9
Farmácia 02 1,4
Outros 0 0,0
TOTAL 144 100,0
Melhor forma de Prevenção para IST?*

Pílula 7 4,9
Pílula do dia seguinte 8 5,5
Preservativo 126 87,5
Coito interrompido 5 3,5
Não sei 10 7,0

Tabela 2 – Distribuição da amostra conforme conhecimento e atitudes dos adolescentes 
relativas às IST em uma escola estadual na cidade de  Pesqueira, Pernambuco (n=144).

Fonte: Os autores *Os discentes poderiam responder mais que uma alternativa.

Na Figura 2, verifica-se o percentual de discentes que usam o preservativo, 37,6% 
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sempre e 25,6% às vezes. Reyna e Mills (2014) obteve dado semelhante, onde a grande 
maioria dos adolescentes estudados não fazia uso do preservativo durante as relações 
sexuais, mesmo já obtendo o conhecimento prévio a respeito do método.

Figura 2. Frequência com a qual os alunos da escola Cristo Rei, do município de Pesqueira, 
Pernambuco, utilizam preservativo durante as relações sexuais. 

Fonte: Os autores.

 
	  Na figura 3, ao questionar se já teve relação sexual, 58,5% dos discentes afirmaram 
já ter realizado o primeiro contato sexual. Essa iniciação sexual, expõe os jovens às IST e 
HIV/Aids, bem como à impactos emocionais que podem ser negativos para essa etapa de 
maturação psíquica (D�ELBOOX, 2015). Situação preocupante uma vez a iniciação sexual 
é um evento marcante e, ao mesmo tempo em que lhe permite adentrar em um mundo 
de novas descobertas, pode inseri-lo em um grupo de vulnerabilidade a IST’s e a HIV/Aids 
(SILVA et al., 2015).

Reforça-se a necessidade de desenvolver ações de educação reprodutiva e sexual 
o quanto antes, a fim de preparar melhor o indivíduo para a sua iniciação, instruindo-o 
e emponderando-o a uma prática preventiva efetiva bem como as formas de detectar as 
IST’s e a importância do tratamento (CAMPOS et al., 2014). 

Quando questionado sobre a realização do teste de HIV 90,3 % dos alunos nunca 
realizaram. Ao inferir sobre onde fazer o teste para o HIV 70,1% não sabem onde 
podem realizá-lo. Existe uma fragilidade na execução de estratégias de prevenção do 
HIV/aids voltadas para adolescentes. Faz-se necessário a busca ativa desse público e 
a conscientização quanto a importância de sua participação em ações de prevenção e 
promoção a saúde (SANTOS et al.,2017).

O Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle das IST’s, do HIV/Aids e das 
Hepatites Virais, do Ministério da Saúde, lançou em 2014 a estratégia �Viva Melhor 
Sabendo� (VMS), que objetiva a ampliação da testagem do HIV mediante a tecnologia 
da testagem rápida por fluído oral para populações-chave, em parceria com Organizações 
da Sociedade Civil (OSC) (BRASIL, 2018).Uma outra estratégia para dar maior força à 
campanha de comunicação no combate ao HIV lança #PartiuTeste nas grandes festas 
brasileiras. Com um apelo aos jovens que foi veiculada nos meios de comunicação (BRASIL, 
2018). No entanto observamos que não estão chegando ao público alvo.
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Figura 3. Comportamento sexual quanto a vida sexual, testagem e local de realização 
do exame de HIV dos alunos de uma escola estadual na cidade  escola de Pesqueira, 

Pernambuco. (N=144) 

Fonte: Os autores

Atualmente fala-se muito em saúde e promoção da saúde, apontando o ambiente 
escolar como elemento fundamental para a transformação da realidade. Estudos sobre 
intervenções de educação sexual e HIV realizadas em escolas de países de baixa renda 
tiveram impactos positivos e significativos na questão de prevenção das infecções 
sexualmente transmissíveis. Comprovando assim, que os processos educativos realizados 
no meio escolar promovem a conscientização dos adolescentes quanto ao adiamento 
da primeira relação sexual e aumento do uso de preservativos ou contraceptivos, e 
consequentemente uma redução na incidência da prática sexual desprotegida (UNAIDS, 
2017).

4 | CONCLUSÕES

Com base nos resultados apresentados neste estudo, observou-se o ambiente escolar 
como fundamental meio de informação aos discentes, apresentam pouco conhecimento 
sobre formas de transmissão e sinais e sintomas das IST�s e a HIV/Aids, conhece o 
principal método de prevenção para as IST. Neste sentindo deve-se desenvolver ações de 
prevenção, que priorize informações aos adolescentes visando o controle da epidemia HIV/
Aids e as IST, onde o adolescente estando bem informado torne-se disseminador do seu 
aprendizado, repassando-o em seu meio social.

Considerando-se que os adolescentes estão se relacionando intimamente mais cedo, 
é possível analisar a necessidade de educação em saúde, a fim de que possam adquirir 
um maior entendimento sobre medidas preventivas e de tratamento, como também de 
mudanças comportamentais que são importantes para a redução dos casos de HIV e IST.

Dessa forma, sugerem-se novos estudos que abordem essa temática não só do 
ponto de vista dos discentes mas também dos docentes e profissionais da saúde quanto a 
dificuldades para a realização das ações de prevenção ao IST/HIV/Aids.

Faz-se necessário que haja maior divulgação sobre os serviços de atenção a Saúde 
aos estudantes, possibilitando assim uma assistência mais efetiva. Propõe-se a realização 
de intervenções no processo ensino-aprendizagem, inovando-o a partir de ideias como 
educação entre pares, a realização de oficinas inéditas e criativas sobre a temática e a 
capacitação dos professores. Assim, a integração efetiva entre os profissionais de saúde e 
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da educação são fundamentais para que ocorram transformações positivas e responsáveis 
no comportamento dos adolescentes.
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